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A GUERRA Il oliI r,o"lh8tc'!iI!!!lIJ.~·~·\11 de ~lllnho o problema do Instituto Historico I Juros de hypothecas 

' . . . !-i1 Jl~er!l!l~lllll.~!' ! ----. pá{} Commemnraçiio do c,ol~nQrio; de~~i::!:r~md~o::~~~d: d~';:~: 
.\" 0:'<l ilf,' ·- A (;7'f, II,,, n l1 I. . . ·Tdegranl1oas. de cOl1gratulaçoes Farinha de Arr0 ze de da morte de unt patnota I. suscitada, sobre o modo de e· 

IUI t: "~"l ') r-foIllantoso~!... I ._ .. MilhQ I Sob a presidcncia do sr. capi- xecutar oregulamentoannexo:o 
- --·- 0- - --- O sr.capltaoAntomo JoaquHl~ . Pio tenente Lucas Boiteux reu. decreto n 12.437, de li de 

. Ri?, 12 --Telt"gr~11:11laS de P:t· SC~lIndo o. Oie Po~t, lia wr- de Souza. em co~memoraçã~ a Da il1l[lOlhlllte firm:. Vim:t ! ~iu-se honlern, ás 19horas:o !nr.. Abril ulti~o, que, para 8.cobraR' 
1'1/. dr/~rn que. 1\0 One:,le ~ulam- . . Ip3ss41 gem d3 ha.alha do Ria· Schlleid~1" e c.. de l<linville. rt'- ' lituto Uistorico e Oeographico ça do Imposto sobre luros de 
se "cri;\" ;JC ,Ú~s de artllhana, es· dadt"lca guerra (nUé." braM ,chuelo, telel!rayhou ao sr. ~OI11' cebemo!> hOIlI("11I uma "e lPua!de Santa Catharina afim de comJh~'polilecase anttchreses, sómell. 
lando o princip:tl olJj~ctivo de zilrlros e allc:míles mandante da ~ortaleza . de. Santa, i,'llo:,lra' de farinha de' ;){..oi. e\'de! memorar ; pa5sag~n1 do 1. cen. t~ haa«ender a época de seu v~n-
c?n~bat-! el1l]>t=nhado a margem Cruz nos s~~~n!'t~s ter~os . milho, cuja fabricação iniciou o! tenario da morte do patriota es- cl~el!to, q.ue é a ~ue determ:n:!1 
(hrelt,a de \ardar, onde a lucla l O Dirrrio rir- Pernambw.o de . "Eu e ofhcIoIhdade desta Ou~r. Vohho Bt,,·, l Th: /fl dt Sl1l\ pro· !pirito-sallt<>nse Dominaos José a mCldencl8 no tnbuto e não as 
tem ~ido inte~s !l com alte:rnado ; 28 do me'l. proximo passado pu. ~IÇãO congra~ulamo.llos c~n~d!s- j)riedade, sob a~ n~arca~ O"1/=a.' Martins. I~m dos men~hros do dst~s das resp.ectivas escripturas; 
succe~$ O I)ara as allnas alhadas. ibUcOl! um 3rtig'l do sr . Oliveira tlndos ci\m~'l~~:~ p~~~.~a ~al~\~~ e m ilho A. !governo da revolu(ãO pernam. os Juros v ..encl~os .e a se vence· 

. . .. . . . . . . , ' . ' lima, no qual apparece ~raduzi- re.c°hda bn~de noss;' Miuinha Tanl~ a far~nha de arrozc;:lmo ' bll c~na de 1817.. . rem,.d.e 1 de)anelroem dt2!'te, 

.\ .I .~ J" ,Il, .~ :), ! I/ti r. 1ffll /UJIf/ !do um telegr~mma ~o Dle Po.çl.. RI3C i UM~I~ O O"lorja~ tendo sua a de nlllh~ l1ao somente 5e adaM! LIC~o o expediente, fOI dada a p~OVJ01~ntes de tat;,s empresllm~ 


• I . " l lle 22 de Abril proxlmo passado, cobr u , -. de ~ B~rroso , ptam perfeitamente. ~e~undo tem pala-lra ao 1105S0 coUega sr. dr. SaO obngad«;>s 3D Imposto, qual• A 

R,o, 12 ..··Na lrente Ser"I.~. {em' com os seguinte~ titulos e via fre~t~ a hgur de . demonstrado a' eSperil!l1CiasfeiM Thiago da Fon~eca orador offiM quer que seja a data das respe­
havido c.ombJ.tes .aereo~, S0111en· t Buenos Ayres: Em resposta a esse .telegram- 12': pela mesll1; rir'ma ao f~bri- ; dai que esboçou 'a biagraphia ctiv.as escripturas e o pagamento 
k ; e n:l I,ente lt ~k,":J., Igualm~n· t .0 numero de ntortos das ba. ~a. receb.eu o sr. caplláo AI1~O- co de um p;io mixlo 'muilo nu.' do illustre patriota em termos ale- do Imposto pod~rá ser effectuado 
te o;;.1! tl!m rt=I!,5tado combates b!!l:tS do Br:lzil - !\ guerra aiAS- mo Joaquim de Sou;u o seJtuu~· ;ritivQ e de bom p"ladar como ví:lnladn-o; e efllhusiasHco~ a"sim quando se reahsarem os :Idos 
;u·r.eo"', l1otando:5'e por cOT1~e:: tra.se a toda a reg'iãr sul da Re· te tf'!legr;1mn~a do comm:lOdante ttmbem 'de qU:1esqll~r" outras t<!rmin~~do:,Cem a,;nos são pas. de que trata.o arl. 4::1 .do decreto 
l.! ~:I;te q~!e a~ lllh~a~s_ operaç(.~e~ publica- Buenos Ayres 21 :- Os da.for!JI~a·tino ue marinllei. p3st-ebrias e doce3. ! sadoo; e o nome do Martyr recebe mediante ~ulas e~pedldas pelos
h ~ ll,cas,lt"nl SIdo Ít;ltd:< pela 3.1:\ co lonos allemães das v:mas e QUlZ es q, f',Y 1'1eio do- anerfciç'";H]os sol"mne can-aO"ração civica con serventuarlos refendos n~sse e no 
,;10 . 1!00qu:mlo ;ts fo.rças ?e ter· grandes communidades germa. ros e ~úldados se Inll~na~ii e-1l1 ft1 .1ch·ini~mú s d:' q~le disl~õe o sag~r:u;.'l.o qU~ i'u'm estimulo' para a~jgo :.!3 sendo ~essa occasi!io 
' ,.1 ;c pr~p;:~ :lm, {! n!r : ;~chel::!ndc· i nicas tio su i do bréolziI. estão I ~:~se :1~e~II~~~ort~~~te~lUI3~lr~~~ .1lí;1;;J;,') /:(;,1, nS.~ 'I.• J~ Joinvl:k, que a g-eraçjo da !lOjc, inspiran- feitas as !,esse!;~rlas avefhaç"les 
~l'. " . " !a braços COI11 uma guerra feroz Ex r it~ Go'm a 'rradedment~'" !." q l1~ ).!,lranlem lI1i1a lav:1gem e do-se lI'esse exemplo, prove que nos refendos. hvros. . . 

:'". /' 11, !"llll{,III,f, '11/'1 ~ contra os civis commandado5. por e.c . .~' . ' ~ . - li::\pc;t ;'l. esmerada da materia priM n;lo desa ppareceu, n~m desap- Declarou mnda que a Inscn· 
. , • ~ officiae5 do exercito brazileiro. '3ccetlae nossas fell':lt:1ç tles. r,H, tosta a Illl)orlante lirma Ca- . parecer:. eS~3: leJ:a'!ão d~ herocs pçào des!es "''!'prestimos poderá 

RIO, 12 -C?;; 1:1::;: !eZes , confor· , De nmbos os lados, são nu· tharinense habilitada a fornecer que fez 1817, 1824, 1835 ! • lambem ~e:r feita ~m qfJalque ou· 
me communlcadu ,de Londres, rr.emsos os mortos. A zona dos Na Hespa 11 h a ao .. padeiros , t~o interessarlo$ em Ao terminar, foi o il1l1 str2do tra ?~Caslão, m.edlante declaração 
t~or~h3rdearam vlgoio..:amenle combates já $e estende a toda a ,"; ..Ii~razer o.. in hli10$ IWU rt-S llo oradc r muito 3f"ljllaudido. asslgnadapelolnteressadoeacom_ 
Ser l.lh, :I noroe:;t !:' d~ Seres, com. reg-ião meridional do Br:!zil. des- ~j' . l~or(l nel superintendente mll- ' O sr. clr. Henrique Fonte:>, pa~hada do~ d?Cu~entos ~roba, 
:.:,.ra:1L1c SUCC6 :'-O. ~ de Porto Alegre até Uruguayana. () 1,0,,0 l\:ll NTSTF.H 10 nicipal, resolve ndo o problema vicc'pre5idenlc,propoz e foi una- tonos e: assun .lnscnpto, yo,1e O 

_ I Da mesma iórma que em Por. do p:io, farinha pura, limpa c nimemen!e approvauo, que se contra~ante salisfazer o Imposto 
X II n, :" ;,',,- J ';')!, II','/ "f'fY,) to All!gre, o s aUem~~s de uru., Rio, 12- Oc Madri d :mflullci:un isen ta de C]\l3 1quer poeira ou ou- cOl1trmmic.Mse á directoria do pe!a .forma commum, paga~d~ 

' ,h I/rUI!:l/'ia 1 guayana ha dous dias que est:io que está constiluicto o novo llIi- Ir a... l1l :J.krias . . Instituto l1i storico e Oeogr.1phi. pre~lamet1t~ e sem multa a d lvl' 
! pf'lejanJo contra brazileiros, de· nisterio he:s,PJnhol sob J p r\" ,. i. Ora lo.'; l)elJ gentileza da im. , co E~pirito Sanlense a c.omme~ da 13 venCIda. 

R;o. 12 - CO!ll'lltl!l:-: ;ul0 de fetllJendo as suas mulheres e dencl:t do Dato. porlanh: fir ma comtnf:rc;;;l reCOIH - 111 0 r;;ç;'i(l que se fe z. _____ 
P.~ri :; J :!..; 2'3 hora,:, diz qt1~ é, crianças , contra centenas de n:l. - mcm!3mo..; a .l::; nossos hbrícan· \ Notas religiosas 
violenti"s.ima a acç:1o 1.13. a111Ih:}· cionaes, q1le, desorganitados, t~:; de p :l'.> ;: __ farinhas qne ora ! A uirec toria do ln ~ tituto resol. 
ria ll:i Belgic:J.~e :::,e llcadt"aà.l COI1" ~ir("t:mdall1 o~ edlficios e ~t"~pe- Linha de Tiro eln (' (:\1oc~ '~ II ~~ :ricrc:a lo o:> :11 t.! llS' ' V('II qUI! íl'" ses r;,õ(':~ Sf': iaç31l1 NU\l~na5 

1::1 \) :-~,,:to~ NleUjlort I ~s . Hatl1~, 13m IO;:!OS a pl$tola e a espln~ar· IO<l{'''; J.ll!t lvdle-Il<;f <:. r quin/eualnl'.'!lle, illici:mdo.se , na ~, . 

l. :'F:!l\.JU ~ll:: :~ t: ll ': O Inep !o ,i, . ~jS d~, contra o fog".:, cah::ub.do dlj~ B ~ urnef\au ' ~ A' i!L.~;'O ~; '-..~ 1) d~ Ijll tl\1 <;. ("' in- i p r l r~,~;r!. , qu.: se rf>ali:tar:í a 26 Com mUlta c0l,Icof!encIJ tera 
1 ~I'H~ h ~ ir3<; 3l! e: m:"te-i n.l re J-.! !:io [U'! 'S allem;íes. . ' . . . . . . ter(' '.(.; ;\r ~rh:tm -se em iiOS:"oa :~e' l tIo corre lllco, um3 s l.'rle d ~ pales. sido re~adÓ1s na Igreja do P. C , 
C!!em: 11 de:'!. D :une:'i. j () lev:mte no BI3ZI1 mendlo, O sr . c:'!.plt10 AIlt011l0 !n J(!; I101 rr;1q:-( :1:- ;: l11" .. tra ,, ;) qm' no" rl"' , Ir:l~ !;ohrc ::::;<:;umplos historicos de Mana. as nov~nas do S. C. 

· na! contr.' 05 al1em;'ies tOlnou·se de ~;Ol1za recebeu do d r. Pedro fentlJos . le fT coO"raph;(:o:-. cOl1cernenles 30 de Jesm;, promOVIda" pelo Apos.II',"")""'.""''': iIf! /;,11111 <t • .• 1.' I ger~l. • . . Silva, integro juiz 1(: dereito de ___._,_ ._____ Esrado~ tolado do Parto. 

d.· (', I',I:! \ 1 od, s as .no~lc:am afhrmam Blu~enau, um te !egr :;. mr.~a co~. E 11 Occupará a tribuna, na proxi· Festa 


. .. Que a lula .att!ngm a um eshtdo munlcan~o que oS'papel~ .re:c- ~J!.ilenle~dH~ .01:1 ses~jo . o presidente, sr. C3' . .' 

Rio, 12 -Alg~rn 3s l aCç(-,~S .lnl- . de verdad~lr~ g!ler~a., re~ttes a hnha de TifO Brazl! elro.. ; pit;')o.te l1rlll~ Lucas Boiteux. D0n11.ngo havera festa do ?<;. 


lt1i ~a s comegtllr:tm tomar pe na Os bra.zllelro:. , dIZ o despacho ah fundada, seguem para a '_on· 1, Ilj\ .J unho 1 t 5S:\S ses.sô:!s ser:1o IluhHcas . de J;StIS, 11:1 Cathedral e l!;rep 

linl1a oeste de Cerny, ::;endo 90- telegraphlco, r:.oll/.maurla (/()R lwr federaçãO do Tiro. , ' . . I do I arlo. 
r~m immediatalllenle expulsos o{J"iricU!s dI) IIQS.tif.J c.arr':'n. tle· Sabemos que o sr. capit:io Atl- 1822 · ;\polt ~m a c'lp:l a! \'l11dos , Reunião 
l1rpois de vivo fogo. iIUlI:flltl/;:adftli,.rírrlffndCIJJI o:,< ed·i. tonio)oaquim .de Souza aguar· do su~! () ~ o~r,ciae,. e pr :J ~':: s do 1 Pl)l)IMPÚ CtlOCOLAH: 

[ifi.ijij r rtespe)allJ.. {nflO fi. lH.<:!o1a, da somen te seja con[eder~dfl a lendallo "-egt.mcnto de. L1I1ha Jel' .. ' .. t-l oje, ás 18 haras , reunent-se 
('.;",I. · If, ·.~ f11'1·r''' .~ f f' (l ~.'-1p;' /ln(l. j"ri(t, emquanto os ai· nov~ linha, afim de m :lI1~l:n .im. Sant.<l Cal~! :Hm3:., ' . , . Nutrl11VO e o;;.UlJstanclal a s membros da Congregação Je 

lemaes re spondem com o {ogo medlalamel11e O re~pect tvo 1115- 1:"\28 '-L mat'ldtb..lo o jll ld .CI · ________ N. S. do Bom Conselho, secçüo 
Rio, 12 - Dil.em de Paris que: ('(I!I- " I'l rin dll... SP.'/lS r1fzi.~ .' .' tructor. ro expo~lo na Roó CfI!,~dd pl.'la i 1\, 110 G)'mna~io Santa Calh3ri~ 


de I"' ã 7 do corrente mel 1ra. 1 E .. . n:l O é necessario com· lr1ní1aúad~ dos Pa:;~os. 101110 \1 o' Clnh iConcor~1in na. 

',ar::m ·S:' m:m~rCS05 combates me nlar . nome de Jesuin :l. I Missas 

;lerem, t~ndo os :lI leonJes p~rdi' l _ _____ NA ( !AMARA un~-AS pr~meir:ls Iropa~ lIos \ , -.--. ­
do 21 :n ílarelhos. ! .. republlc:mos no ·grandenses, co-I Como era (~e t':-oJlerar, a .fe!'ta Rezam·se hoje n1i!'sas . 


• i l. ttllnongo tlHe sogue r ,\I.T.-\ Pl: :'\tH\rf~(j 1l11 ecidcs por (l/rmlJn.'l, ac:am., Q:le o al~~re Club COllcordla le- Na Cathedr.11, ois 7 horas . 

/ ' ,,/ •· •.;/lIilf/lt/; ' . ",)(1 ti" 11;(//"1.,-1,11/ . 1 ••b pam em frenle â viI/:\ da L:Jgl!rl;1, I vou a eflClto, a.nle-honlem, em Na igrejl dI) P. C. de M iria 


I' .•. . .' . ' l,al'a COrlt.l 11 Rio, 12- NaCanlara l1 .:1ohou· ISGl} · ··N,l c.apilal app31'ece o '<. eus ~ri lões , c:"teve magnifica. ás7,3j).

11,,::/ -- I •. I,d .~ ( 1111/ .. !/f'.r"s.~n ve ses5f1o por f..\ lIa de nllmero . pequeno jo.n~aI critico? T"OI'ún.! A's .!I horas, deu-se ini~io ao . Na Cll)eH~ do Gymnasio :io:: 


Rio, 12 - Commu nic!ldo o Hi . 1 Ri? CaJ?i!lZal t 12-Com des:i · lQ:J3- ·lmc13 a pubhc:J,.:io n a conceito, t'stando o salão ae oon- " ,311 , () ,10 e , '314 . 

031 do r1l ;!rechal Si r Haig, diz no a Conttha acaba .de embar· - - -~~- - ._ -. c<lpital o jorn~l sil1ho liUer;nio e~T:I da qncriJ;l assocraç:io repleto 


• d car o mongeqne se mlilula Jc· \') ) I critico () Ca i,;. Ido clemellln Ir.:\is çbic c sr:lecto 
q u~ o" lIumlgos naO m g ll3111 ~I s \u.::m" IlI) i lIH a. 0« e!'i3 l:tIlIPUf.O Ida no~sa mt"lhor socie'Jade. Foi 

nt"nhul!1 cOl1lrJ·ataque. .' U !hl .Iiluho lima {esta d istincta a de hontem. A NOTA DO BRAZIL 


Qde ao sul de '!pres a acf:vl' ----- ~-- - . ,0 progr:\Olm2. magnificamenle ____ 

r1ade da arhlhan3 t' gra.nde. con· O PONTOS Faltam dOIS operanas 1723 L' nomeado, por Ire;; escc)!hidn f[}1 tJesempenhado R. t d A t. 

::n:.:~~do -.: ':0 ::::;r:'~CntlO :m 5.'..1 , . . .. ::;:mo~, cnp:tão m 2..r d;:; ... :!1:t do I ;:üln hilH.:, W,lly Du:;ch , o fino (Spos a. a. rgen ma 

00 Ih'l Som:he2. I Rtr'., 12- Ainda faltam oOlsl Destero o sar <Tcnlo SeuaCitldo Ro· 1arltsta do leclado qlJe todos I'ÓSI 


Com, bnlh3nl~ eXlto os .i~gl ~ . ! Protesto da 'ompRnhia HsUl· opefllflo.s dos que trabalhavam dngul~:; Brag~,ç I !conhecemos, hot;ve.se, como 'de RIO, 12 - De Buenos Ayre-; 

lt=i ft=~' ::'~ ldm diverso" laJus l.e 1 bur2; Amerlca línu~ no Jlre~lo que desabou na rua 1304- Nasc:: na c.:;pit:llo II Ito:.lume, dl\' ldamenle. A Oleninalcom!,",ulllt:am queo !{o!erno Ar- l

aeroplan05, onde_ abateram no ve Ida Caf1oca . lu~lr"" brlg:Jdc lTO jo,io de Souza \ta OU11hoo .mancou applauCios. f!enlll1o resp0!1derá ~oJe a nota t 

at"roplano<", allem,le; ! 0 - ~ F R & C As f~m,lI:ts de ambos pe(hram faRl1l1de~ , heroe do Paraguay lia c hem Uma pe.quen::. arh~ta " da c~ance.."arl.:t brazllelra Com 


Nesse cembate os H1~leze<; per m"r;'::,~eS e:t~~:lecld~~' ~~!~1a ! a polICia para continuar ~ !lesen· lS5'1-Arnba ao portl} da La. 1v6z forte. cheia, melodiosa. Mlle. ! ,!,unlcandU:l ruptura de neutra· 1 

deram trei apPílrelhos. ,capihl e ~I'!ente s cia Companhia l~ll:~~i~r~~~e~ ~~~l~~~o~~lelarn 50b gUT1Il,completamentede~arvorado IAlice Schmidt, a intere~'!Iant"" .dl· I' hdS~~~mos que a nota está rtdl'
-.---o - llamh' lrg Amenc .. Ltn le, peranle HOje conhnuará o serviço de o .~at~'lcho Afflcl!o,em viagem dOI seuse., reCitou com mUita exprf""' ! glda em termos cordlae!;. !lendo, 


t\'lonlcpltl dos Jmpreg8dU!~ n ('X1l10 q cir tlennq!JC' I C"q 1 l t :'i Rl ~ p. ra o RIO Grande do Sul I <;ão Emhm todo o programma I l 

Puhhcos' F~ dt!r8es jUiz federal da secç:io desfe 1.::;: j( C"O l S rucç, o. .'860 In ·, t;tllaçã~ da v~lIa de q~e é.~ que abaix0,PlIhlic3mos:' poreUl. mUI o neve. 


· 1;uloprOlestaral1l. para ~ar;lntiitl -_._ TIJucaspe1arcllloç;1O daCama~a rOi bnl.,ant~men1~ Interpretado: I ______ 

Perante o exmo sr dr Henn. 'dó, seu dtreilo, I::;.... er em tempo de Po.rto.Be.llo. em. ob~ervancl<! l ..se:nhonla Nalr.Mou~a. Sólo l 


que L.ssa ,uiz federal leve lo opporluno da Unoão Federal "I \ )lllrllfJa de 11 ~~ lf'/roVillcoal UI 4?4 d~4 d.e de plano. 2. senhorola Ahce Seh . SEN :\DOR YIDAL RAMOS 

f!ar a jUitt'hcação requ~rida por ;nde:mmzação de todas ~ 5 Impor· ~I O a.,nno anenor . prt~ midt. Reci~a1ivo, 3. sr" WilIYI ,.. ____ 

ti Br3ulla da S,lva M Igano Vll1- t311"111<; 'lHe lhes ~ ão deVidas pOl I 

4 

ele "Jn11 bo rnelra seSSaO 1evl! lagar em um~ B~s~h e LUIZ Emmel, Solo d~ ; , 

fll d f 11 d f' ridumtaltlelllos fello~ ao navIo I sala da casa pertencente a Jose Vlohnocomacompanhamentode j A SUo\. PARTIDA 


~~ ~o~ S~~IO~ 1'~a~~i1~ c::7;-;k I Poul,,» , asSou;) como o resarcl· . . --~: - - . Alv.es de Ar~ujo Lima: O seu pri· plano, 4. senhorita Pauht1a Por" . 

J - d Ad eo.. t' - J • mento d{)~ pU'juizo<: lucrQs ces élcepClonal ImpOnenCI& melrO presuJente (OI O tenente tella Canto' I menina Ita OUI. , RIO, 12-0 senador Vldal Ra· 

~e se~c;aod ai En:II~:s ra~" o (~s S31l1C" di!~orrentes da occupnçã~1 José Antonio da Silva Simas, Ihon' Mello Ca~çone1a' 6 senho~ mos. seguiu para S. Paulo afim. 

°hrb~St '!s e s a o, a In; «: Ido 1l1~~1I10 navio el'l vlrlude de f Rio, t2-A parada de hontem, 1868- O marechal Quilherme rita Lih1a Seara C:mç01;e1a' 7 de tomar o Se-j'mdo Dmu·lJdo.
de a EI arem l~lfa p:b~nn t'p~ Decreto federa!.' ' ! prornovida em commcmoração a Xavier de Souza é n~mleado Ilr~. ElIeUe 8ruggmann Canto; 8se: em ,Santos con. destino a ess~ 


U~.<: mprega O~ .1 ICOS ai jbatalhl do RiachueJo, reveshu·se sidenle :13 provIOCI3 do RIO nhorita Alice Schmidt. 5610 de c.pllal. I' 

nlolo. de grande brilhantismo e exce· Grande do Sul. piano 9. 5snhorita Paulina POr- I ~ 1 ( 

~A Thesour.r~a da Administra· peional imponencia . . _ 1902-;-fallece no Rio o capi· telll. 'Can1o; 10. Witly Bus.ch, i \ 
Um projecto sensacional ç.tO dos Corre.,os recolheu ho~. As forç~s navaes, do exercito ta? A!11!,bnl flor Cardo~o, que Sõto de piano, 11. menina Ua : ......................: " 

~;n n~~;~~~:· ~~~":~n~.~~·n~= ~a~:..P~~~;ita~~ ~~:ad~~:;;:rad~ ~o~ ~:~~~~:.i~ain~:~I;~~~On~()~:~: ~;;li~~~·S~~~~ilaC·8~~~ ~:~~~:: FRITZ SORGE : ;;. 
n,.eito de voto ds mulheres renda do dia onze ,do corrente. estatua de Barrozo em presença 5a capi~al durante a revolução nei;as. Mónologo.i 13. sr, Willy : ., ': ...', 

'. ____ do sr. dr, Wenceslau Braz, preM federahsta. Busche e Luiz Emnlel t Sólo de e ~HOrOQRA"~O ""'_
Wo. 1.2-0 deputado Mauricio sldente da .Republica. ~os minis· violino com acompanhamento de : E ' . . . ':: ,' ,,;. 

de Lacerda apresentaroi hoje um \ NOTAS MARITJMAS tros, II!lnb:nxador amll!rtcano e do _, - piano; 15. Wi1Iy Busch e Jovita: Kecuç!lo...perfeltae med~oa. ; • 
projecto:í Calnara concedendo commandante ,eolficlaesdÓGtfls. PUOIMPO 01: AMEN00AS Oandra. I~teressantesólode gal· :: . '11 D od . . .' . i-' 
direUv de ....oto 4; mulherls m ..fo· Pa.ranae:uá, 11-Para o sul) com e enorme coneurrencla po· Caticiosa ao pallldare branda .•• tom aco01p~nharnento de·.pla.: na . e oro D. 16. ; '"'­
le;; de vinte e um ann09. seguIu o paquete .Anna ., 14,40, pular. mellle aromaUca no, ; : •••••••••.••••••••••": 

. . • f 
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2 	 o ESTADO Quarta-feira, 13 de Junho .lo 1917 

fi rorrelrão 
~~ 

\ 
I' 
) 	 ~a comarca ~a ~all\O~a 

mo [\\10 ~R , DEmI8\RfJ\DOR smlO fiQNZ\fo\
il 

, ~ ~ 

I C o _,- TI\" I" A C Ã O) 

NJ palte esquerdu de cada soas a cuja nascimento, casa· 

10 rald de 11 deVida. Social 10a ~:~g~~~o~n~~~t~~c.}~: Seccão Livre 
1l~:~:::!~S I ~~a~en~:~ ap8r.fei-~~~Annl••r8Slios 

ti 34 fazem annos hoje: Ministerio da Guerra-RioàeJa- • 
4) ... _ neiro. 21 de maio de 1917:-N.51. Ha dias houve .na Superinte:n. 

a .senhonta Odette SIf11ões Lo Se. ~hefe do estado-maJOr ~o dencia Municipal uma reun.ao 
~~:ggcenfos~o P:~~~:gtmXnf~- pe:'senhorita Alice Maria da Rosa. ~xqe~~~~da~~n~~ ~~djed:~~a~~ Jos padeir~s_desta _capital, CO~ 

~~ JoaQUr~ de Souza. commaf!: .. _ tiro t dos estabelecimentos em o fim de IJu:otarem o peso, pre 
dante da COIJlpanhl3 do 54 reall- Hablbt-taçof'!i que se ministra a instrução mili. 1I ço e qualidade de paes. . 
s;o!,-se ante·tipnte!l1' conforme ao- . . tar, o que exige um numero sem.. Co~o pode~a.o elles ~onseg.ulr
lIcla~os! orald rrulitar, que correu ttabl~tarn-se pa!a casar o sr. pre crescente de officiaes subal:,es~e fim, ~ a matena. prima 
sem, tnCJ~ente. ,dr. Alemo Caldeira. procurado.r- terdos para o desempenho das (trigO), c:onbnuamente é V'arlavtl 

A 50 seIs horas a comJ>anh~a, em da Fa~enda Federal. e a gentil funcçóes de instmctor. Ino seu preço? 
forma. prestou contmenClas á senhonta Laura Callado. filhê! do E constituindo o quadro. dos Sendo um artigo extrangeiro e 
B:andeua. entoando (' Hymno Na- saudoso conterraneo Martmho officiaes subalternos o !!stncta- por conseguinte sujeito" alta ou 
clon~1. Callado. mente necessario á orgamsação e baixa do cambio de uma para
I Fel~a a sorte, afim·dde darh·col-	 funccionamento das uni~ades de outra hora 05 seus preços serao 

uma das paginas e deIxado a menta ou obita se referirem. I~~~~q~~lr:r~sala~ia~ es~~ud: Viajantes qUt.O~~i~~r:!~~~ ~u~~r;;!~iamen. varlaveis, principalmente na ~~. 
m3.r~em .u!f1 e~paço ~m ~ranco , INSTRUCÇÕES ESPEClAES mais com intervaUos de CinCO Seguiu hontem para o Rio, pe· to dos officiaes, em tão elevado ca que Atravessam~s, que se IIml­
de 3;) mllhmetros,sNao feitos 0.50 O DE NAS minutos. Das sete esquadras fo- lo Itatinga o joven conterraneo numero para a íuncção de ins- ta o maxlmo que vIrá para o 8ra­
assentos pela ordem .c~ronologl', PARA O REOISTR • ram c1~ssifjcados tres. que fizeram Paulo J. de Gouvêa. filho do sr. tructorés, só tem sido llossivel zll t. .. 

ca em que lorem sohcltados, de· CIMENTOS o se}!utnte percurso. Paulino Alvaro de lIouvêa. nos ultimas annos em vista de A alta que ac:tualmente se nota 

clarando-se o dia, mez e anno i . L lugar- A 3. esquadra; sahiu -Acha·se. nest~ capital C? sr. se acharem sem' eífectivo em na farinha de trigo, causa que

do lançamento, não havendo eo-; O nascimento será commum- ás 7,10 e chegou,comDlet~,ás9,~1. d~. ~E'dro Silva, mtegro IUlz de praças muitos corpo~ de tropa. não é desconhecida de todos, 

tre elles sina.o o intervallo de cada pelo pae; em sua falta ou 2. lugar- A L esquadra, I sahÁu Direito de Blumenau. P?ra os quaes "10 iOI votado ere- vem ainda a dos productos . na~ 

uma linha que será ..:oberto por I· impedimento pela mãe; no im- és 7 horas e chegou, comp eta, s -De Blumenau chego~ hont€;"l dito no.orçamentÇJ da Guerra; cionaes como sejam:-a farinha 


( , 	 um .tra.ço hor}'sotallS 2) Na pa;. pedi",!ento d~ ambos pela p~ren· 9'1~'lu~ar-a 7. esquadra; sahiu ~a~~eIT~t~~~ode~endel, mdustna unfy~~d~:i~ds~ alg~~eqUjesS;u~~ d~ mand~oca, milho e arroz, ct~!! 
te d~relta e sal V? a mar~em ua I te maIS proxlmo sendo maior e ás 7,30 e chegou ás 9 h. 48 e 5 s. _ Está nesta capital éS e?''!1a, da instrucção militar praticada nas dia por dIa s~ accentú~ a alta sem 
pagma de 35 mlhmetros flcar~ um I acha~do.s,: presente; na SiJa fal· As. esquadras que nA,? foram sra. d. Florencia. Regi~ V~e!ra, Iinha5 de tiro, que constituem re- que a ~upenntendel!cla podesse 

~ '. espaço em branco de 7 centJme· ·Ia e Impedlf~ento, pelo facu.It~- premIadas fizeram o segumte Çler· esposa do sr. Gervaslo ylelfa, servas do Exercito, de outro não fazer fIxar preços ?... _ 
' 	 Iros, separado dos assentos por Uvo ou parteira que tenh a assisti· curso: . chefe da Est<lção teleg-mphlca de convem aug:mentar o quadro dos Se esses artigos fossem vendI' 

tr:lço vertical. Este espa~o é im- do o parto e por pessoa idonea A 4. esquadra: sahlda ás 715- Uajahy. 'oificiaes subalternos: dos pelos proprioSi lavradore~. 
pres.cindivel para que sejam fel· da casa em que oecorrer se sobre çhegada, com l<llta de ;{ homens,. Res91vo OT:;!:anisar. um curso de talvez se conseguisse um preço 
:as na frente de cada assl!nto as vier fóra da residencia da mãe. as 9,27. ... .f. s Falleclmenlo ~perfel~oament9 da lI1struc)-~o de invarlavel, porém, infelizmente, 
notas e averbações que lhe forem (art. ;,7.) E' erro gravissimo fazer A 5. sah!u asl,21~ e ~~;gOU íL . . mfantaTl3. destinado a ministrar entregues li intermedios de casas 
relativas e mais ainda as sen· o assentamento por declaração de 8,24. com ~~~ta .f. e om . h Teve lugar hontem, na vIsmha aos sargentos dessa arma os co- exportadoras que por sua vez 
tença~ ~~ i~terdi('ça\). a~senda e pessoas extranha~, fó~a d'esses ás ~,~4. S3 J a as 7,t5 e c e}.?:ou ~~d~~e s~.e .roaJo~i~ °Nf:~l~~~~Ill~~ ~~e~~~~l~t~~sl~euccet~~~~~~c~ntd~n~~: tambem.faze~ suas vendas á pra.
emamclp~çaoJCod . Ci~t1 3rt. 12). C:!SQS como te:n SIdo felto.2.0 a~· A proporção Que iam che9;anuo Olíveirà, muitci conhecido e csti- se curso directamentc subordina- ça do RIO, donde vem os preços 

',:"") 	 A escnpt~raçáQ dos a~sentos ,.sel sento do. nascImento deverácon· a~ esqt.ladr.1s de volta do rald. fk mado n'aquellll cida.de, onde- con- do j vossa all,loridade e r.e.R"en- para suas compras? 
IJrá segUldame~I't. sem ab~evla- ter: o dia, rnez, :1Ono e logardo zlam diversas. evolw ....ões de es- tavn muitos ami~os. do-se pelas instrucções que se Vemos por ISSO e que, embo­
turas nem algansmos e no fim d.e nascimento, e a hora certa ou Ap· colas de esgnma. enviam ao Departamento do Pes,. f3 a Superintendenda nulre con.,
cada a~ sento e a?les da subo;cn· proximada. sendo possivel dete~. Acomp~nfiaram (\ 1. ~c;ql1(lrlra aillfsa s~al da Uuerra.. • seguir preços ao alcance do pro­
pç~v i': das as"igiiatüia~ ;e iê· minal·a;o sexo do recem·naScI· os tres dl~postos esc~tel.ros, que Sauele e íratermdmle.-.If1se Ca~~ letario. não poderá conseguir 

s:alvarão as emendas, en~re li· do;o facto de se~gemeo, (n'este deram a~lm ulJl~ Jbe~hW~nad6!~: Rcza·se <lmanhã.. na Calhcdral, fallo de Faria. ;seus fins,stm que corte J>ela-ba. 

nhas~)U quaesqueroutras clr~um. caso declarar-~e-~ no assenlo se ~alldio~e~l~t;n~:r;a ~s Oliveiro AI. as 7 1f2. hO~<15 tIllssa por alma --___ ; se o mal principal, isto ê, evitar 

slan~las que possam occaslonar nasceu em pnme!!,o ou segund~ v~s: . do s.r. FranCISCo I hemÇlteo Alv~.s: Os estudantes chilenos .os atravessadores no merc~do. 

duvldas. - IReg. ilr!. 20) As pa:· logan; a declaraçao de ser legl· S,ogH~ do ~r. .loãf? Fln.f1ano ela i I Como poderão os padeiros fi. 

h!s ou seus procuradores assl' timo, ilIegiltmo 011 exposto; seno \a, 1 escnpturano d.1 Fazen a. A ie leração dos estudantes chi.' xar qualidade e preço aos seus. 

gnarão este3 3ssent.>s com .050 do iIIegitimo não se declarará o PUDIMPO' DE AMENDOAS _____ _ lenos ~e50lveo a s eguinte indica- productos quando 3 materia pri. 

seus nomes por inteiro e a5õSlm nome do pae sem q.ue este ex· ção : ' i ma é f3lha ? 

hmbem as testemunhas nos .ca· pre:;samen,te o autorize e compa- Cariciosa 20 paladar e branda· D t d I. D~ixar consla lado Que. a nq-; Querer:i a Sl1pe~i~tendend~ 

~os em que s:io ne~cessar ,as, reça por SI ou por procurador mente aromatica e ,11 o . ~ • Ia envmda pela chancellana dn- que tenham ell~s prelU1zos ? 

i;;.rt. 1[1 Ante=- da assi~natura especial plra assignar ou nãosa· lena ao Brazil n3(! conseguia in·: Penso que, da mesma fl\3nt'ir3 

dos asr.e:ntos. noJ1 J 'i e averbações bendo ou nao podendo man~ar. _, refprclar ln~a a _ mlens." .sympa- que existe a liberd;:.de para o 

~erjo (-::itas lidos ás pJr1es ou assignar a !:eu rogo o respectivo A trlpulacão do t TIJuca) A Iran!'parl!l1eia da ahnosphe· thm que a. sll~açan hrllzllel~a. de~. commercio de exportaçlio de ce. 

procurJdor~s d'ellas e ás :este· assento com duas testemunhas; . Ta augmenta emn sua sec'.ura e pertotl}Ja <1.lm:1 da ?ação dl\len~t : reaes, tambem deve exislir pato 

lOuoll"!<:. dü que se fa·~ menção o nome e sobrenomes que fo· EMBARQUe PARA o RIO Irar~ia('ç:ic>. o ar.nos troplcos é Ihi;~f..t-~;~~IO~I~~~nn,lü ~~aã~Y~r~_ o de pa.daria !.., ,\, .fi~calisaçtio 

ç..io como ~,C .p r :1 t I C a n~s r.em ou houverem de ser P05tOS, . mUIto 5er:o !!or r..III!'J. da ~arefac. pea Que 1l1,~S g:~11l1inam~nte re. , do peso e quahdade é }1I5to, qllan. 

t:sçliplt1r:-!S publlc!s lart. 12\ As a creança; a declaraçlo de que RIO, 12~-~m l.,sb~a em~ar- ç~o prOÚI!2Ida. !)I:'loo:: f3105 dO presenl<l. no rnr.Hnento actual as 10 ao preço é Uiov3riuvel o quan. 

lesh:munhas para os assentos do nasceu morto. ou morreu no acto COI! rom de<;tmo a,? ~IO a .tp~>II: ~;oL Algum; vli:ljJnle.;:;, <:Il!e telO sagradas ideas ll:!. democr:tcia, da to é o da materi2 primo. pois n:io 

ReRistro Civil G .. veri'ir) ser, sem· ou logo depOIS do p:HtOj 3 ~r. laça0 do vapor bra~Hlelro TI.,w.a, e<1.tudo naq alta:,: planJ('\e~ de jusliça e da liberdade e ao Brazil. nos parece jllStú obrigal.os :'i: 

r;.re :que for possivel, varôe: li· dem de filiação de outros !t- torpedeado pelo~ !::ubm2rinos ;II~ Quito (Rt'public:J dn. Equador), como n mais.lig-<ldo.aoChile. Pqr prejuizos cerlos t ... 

vrt>s e maiores de 21 annos. Em m~os do mesmo nome, que eXI~- lem~es. têm ficado 5-orpree;Jdldo~; f\ean1e (OU;I ;1 especle de vmculos elhnJ-, force a Superintendenci:1 O li. 

nenhum caso se ndmiHirá l11e"o· tam ou tenham existido: os ,no. da nitidez. .com qw~ "l:! p~l'Je v~r cos, I~H)[aes. e po~itkos dentre os Imite dos preços da materia pri­
res de 16 a n nos I Reg. art. mes sobrenOlllCS e appelhdt)s ------ - ohi~ctos Situados n 5(1 ou 60 kl- povos amencallos :lrrastados j ma no mercado e assim poderá 

13 Cod Civilart. 142 1. Tendo dos paes; a naturalidade. con· PELAS REP:\RTIÇOES lomelro" dt! di ~ tancia, R~1rra p~la rurUlw de relações fixar os preços dos pães. fór3 

havido ~Ig'um erro ou omissão d~cçâo e profissão d'estes; o dis- <"k=.Y~".:.:.~"";-...~~";.....-:~-::.;_,,:, __.;::"::.'-.).~'-.' Nasilhas canarías a atmosphe· dl~~,~1)1~\~1~'se a todos os estu- isto é s.implesmente injus.to, dj. 

no acto do lançamento do assen- tnct~ '.l~ lugar .onde.casaram e o _ ra é notadamente c1ar~, o que cümtes cl,j America Latina. para ctatorial o seH acto. 

to de modo que seja necessario domlclho e resldenc1a actual.: os SFCRfURIA fifRU se deve á~ columna~ ~Ie ::r :"f'.C? Que, ('()nsidcrando a!"o r~alid;ldes Ret':onheçl) o intt>r~s~ qUI:":i 

fazer alguma emenda ou 2ddiçao nomes sobrenomes e 3f)pellldos que sobem das. planH'l"<; da Alo· do mome.nto <lctnal (> os proble- Superir!ttnd~ncill :l5!;Ume:l he-rn 

t"sta se reservará para o fim rio Idos seus avós paternos r~eg. O dr. Secretario (leTal. despa- C:1, tf2!1sportAdas pelos ventos tnas dc~orr('ntcs ~b ~·aelTa. St; es- de seus nmnicipes, po!'ém de. 

assento. devendo·se ter em vista aft 58 . t. 3. Podem ser onuthdos citou os seguintes regl1erlmentos: do Qc:c~dente . . ., lOrcem Jllnto aos :;;eus respectt....·os verá lambem zelar por uma elas. 

o que se 1I.Ch2 determif1gdo no se d'ahl resu!1;Jr escand_alo o no- Geor~ina Elias d,'"Js R.eis - Como Do plC~ de Tenenffe se (hstm·I ~!OV..ernos no r,e.n!ldo de. !~r!H"l:.r <, ~í- se (padeirus) que, pag;1ndo Sf'tl!; 
n. 	3. me do pai; ou da In!if' ou de requer. gue perfeltam.ent~ as casas, os lec~I~~: UI~lJ mte:~a .sohtl,trH~<l.hl e impostos, não pode estar á mero 

Denoi5 de cnncluido e assi· a~bos e quesquer da~ declara· Urbano f\'\iiller SaBes (\ req.J .. · vinhedos, os I~rdms e as cosias P~ll~Ô~·II~t~~~all~~Jll. i:i:lo (;11- cê das injustas reclamações que 
enad~ o 3'iSento se em acto sue'j çues ,autorl~a.da~ q!.:e fizerem co· informe o Thesouro. de todo? archlpelago.. reino ~-~~~rno {clt; thiie a adhe- por conta I~VaTéml ao seu coahe. 
cessivo e presente~ ainda as partes 1 nheClda a flllaçao o~serv~ndo.se Urh<Hll1 i\1iiUer Salle~ (2 req. - As regiões altas da Persla tem ~ãn e1l1'husiastica e inçolldicionn! címent? !... . 
e a:; testemunhas se rec<)nhecer! florem :15 necessanas reservas. Idem. . lambem uf!!a atm~sphera de clo~ estudantes, em qwllqucr C'mer- Infellzmenle a maior parte dos 
Oi necessidade de alguma retifica· (;rl1fillllfl ,Manoel C0rrêí1 .de Ohyeira- tran.sparencla maraVilhosa. Na R"encia p;1ri'l a q U;J1 possa ser a.r· artigos de .!"aior consumo co.mo: 

',J ção iar·se·á ella pc,r dec!;uaç;lo ------ Imorme <f Dlrect.oné! de rer~as. árctlca acont~ee o m,e~mo que ras1ado p e\o~ <: ucces'\os que hOje. xarque, feiJãO, assl1car, fannl1:l 
<;C' i ta em c:eguida ao mesmo Ludov!na Man.a Savedra-\ 01- na zona tornda. Em Spltzbergue cnnvulsiOlH"un fi t1l1l1Hlo. :de mandioca, arfllZ etc. etc. :--ellS,I' :~~~~o ec~mo este 5ubscripta hfstítuto PoJyttchnico te ao f: ngenhelr~ Encarrega.do se P?~e facilmt'nte f~ze.r ~rer ..~ 'preços são elevadissimos, tal\'.:;( 

e a'.isi ~ada pelas mesmas pe~· . . . . . das Obras de F.sJ..oto~,. fI~r~ .m· aos vIajantes que essa Ilha, dIsta Ide 100 -lo, a mais dos preços po,.
I ~ -? t ~ - fór!l desses casos Foi elella a dlTectnna definitIVa í?rm~r a data em que. 101 lella a da costól apenas uma ou duas _.. ~ II _ quanto eram vendidos antes da 
. soa},14t. le:l~tl'fiC ,·~O se poderá l~ara o presente 3n!lO lectivo.. qUt hR"açao para a rede geral de es· milhas, quando de facto:l dis. I~O.la de ~e elro Iguerraeuropéa'actualmentepen­

:1: · r:zneru:~;o ~ vfs1~ e por virtude ! ~~()~e Cis~G~~~a~jr~c~~;:drf:e~r~Y;; ~C)~~:~lano Schaefer-Inlnrme taneia é de 20 milhas. DI~ Iso ql~e o fUI1~ci~nalismo.publiCO,o 
de decisão do poder judicial em : Uma , vicc·di rcctor: José Boiteux, Thesouro. ~ R. .com Isto mUllo te~:i sofffldo~ por-
devidos term.051 a qual :ficará ar·. sec,relario: HenHf]Ue· J~llPD .Junior, Manoel Corrêa rle Oliveim - A enC}'c1opédia mais antige é El1gen io IJl1 i1. el rilo quantolseus venCimentos nao f(l. 
chivada. : the<;oure iro. Iniorme o Thesnuro. a que se intitula cHistoria Na· j ram augmenlados de accordo 
Serã~ coo~iderados inexistentes \ - tmal de Plinio~, a qual, se(!undo ~OC(,ERROP.. D F. CO!~ O! pr~ço? act~aes... !... 

e sem ~f!ei!~5 juridkos q!..!!~s,.! .Hnf"!!:::rn 1.~ H hm,;c: W!1J<t çc~.~· n!ffUUp.~!lr PtHlfU. diz 5€ü iiut':;;i, Lviiíém 3[;.n['~ ra- João Firmino Beirão ,NO I:stado do RIO ~r3nde e 
quer emendas e altera"õts poste· mIssão de lentes fOI a. palaclO I elos recolhIdos de 2.000 liVros (11' 1 "':: _) t Para'.!', p,?r onde passei, o p~so
fiores 011 n!}o resalvadas nos ter· a~FfHJeCf:~ ao sr. dT.. Fe!Jppe Sch,. O sr, dr. chei eJe Policia reme· dtfferentes, ~L uodada rm .:) .. .:, I do pao é Ignal ~o de~ia capital 
mos do Re uilmpnto' e oc: em· rfu':I i. :,:,u\ft:rnador 0 0 r.stado, a teu ante-hontem ao delegado de Essa obra gozava de grande . 60 grammas, e e vendido á 100

do~ d gr e g j s; r o que as VISIta que s.. exét. f~z, na sema- policia da 2. delegacia de Cam· autoridade na Ida'-'e Média e deI. Tüm ~('o.mpl'e l~p(wtante reis c.ada p30. Disto poderá se in­
rr~a m~ :e~to ficar;-·o suieitos ~ na passada. ao Instl1uto.. pos Novo~ os tilnlos de f1ome~· Ia se iizeram 3·1 edi"ões antes !4ortimcct.o ~m aellins, Relia"" formar t verificará a rectid30 de 

IV re • ~. ".. "1 A~rflder:endo (1S cumprimentos ção dos Cidadãos Fredenco RI- d 1'""36 I. I t minha i"fornla~'ii)
responsabilidade cnmmal ; CIVI s. exa. reiterou a sua ail1rmi;lçi1~ heiro e FernalldC' Paracione p.a~a, o anno .) . ~erlgoto!'l, caron~~, ma aR ( e ; Parece.nlf: ( ~e ~ funr:cionalis. 
que no (,(\50 couber art. 2,7 do de que, dentro das suas atrnbw- O~ CrtrKOS de delegado de pollCl<1j ~- P;SI"Uptl. mala!'! '1 axeatll\s d~ bl' o '. ~ a'.. u 'udic.:ado 
Coci. Pe.lal. çOes tudo fari<l pelo dese~volvi- e I' .supplenre (I<~ referido cargo i ~ primeira pessoa que pos: :)0 ('('oÍimctros pâra COOdllC-- ~~~)~s ~ítost." ;~ ~"'s d~~J "rti o~ 

(P,is:io cellular por strs mezes d erytOtdo n_ovel peS~<Ibeleclmento no dlFstr.lctdo d? .Rd,o dd3S Antas. I StllU uma tabaquelra de luxo fOI não a mão chicotes soteil"aR 110 que vaI· maP·,orçeonsumo. galum .
. ...) 11-V . b . e lOS ruccao SLI enOf. - 01 emlft1 O o carRO (e Louvois. Y." • " •~~o~ftí~~odi'a de cad:Ja:!!no ~~: , . .-. I sub-delegadO d.11 mesmp districlÇl, l _ &rrmo.R pa~a. cal'r(lçl!l~ o Oit guels de casas,do qu~ ~om o p!lo 

eerr;ar.se·á a escrioturação a elle . A vJs..la ~(J5 servIços presta- a bem do servlro PlW.I~Cf?, o CI-! Quando penetra nas caixas demaiS artIgos pertencentes que enepode~á fu~s~tud 3. tO~~ho 
corres.pendente, . 'lavrando para ~~s s~~ l~i~l~~t~eu~iag.ng~~~gIÇvãe~i dadfin l.lIcas A ves I elro. do Banco ~e França alguma a me~nlll, ~Ifficina e de c()l~ _:~n~~d~:~:~:U:~~á: ta~br::n ~'1 

esse 11m o ESCT1Vilo um ~ermo confiar f) titulo de Fundador Be- ------ pessoa suspeita, dá-se aviso se- choana cumo: colcbOes. tl'a". muito nutrivol." 

que declarará em cada livro o nemerito ao sr. dr. governador O CLUR NAVA L !cr...to a um photo~rapho que por VOfilfiCil'OB, etc. otc. I Florianopolis, 12 de Junho de 

numero de assentos abertos, e do Estado. 	 ;,ah anda sernpre dlsponinl e em j) T' ad t n 1 11917 • devendo esse lermo ~er rubrica· 	 poucos ~egulldos a pessoa sus. ,\U&. Ir l'? eM .' ,JUTRTO 
do pelo Juiz de Direito d. co- ,- POSSE DA DlRECTORIA ; peita fiel photographad. sem Flon&nopoh. 

'{ 'marca, (l2) A cada um dos li· PUDIMPÓ DE AMENDOAS o saber, __.______ ", _ ., . .. _ .. _ " 
, 'vros de registro findos junlará o Rio, 12-1'os10 que comme· - PUDlMPO' UE AMENDOASI 

',.. :Escriv30 um indice alphabetico C.riciosa ao paladar e br:anda. morlndo a data de hontem a no· 1 As ferraduras de ferro para . . , . PUDIMPO' DE AMêNDOAS 
-; (dos assentos n'elles lançados, va directoria do CIU.b Naval to· cavallos datam de épnca anterior ça"closll ao palada, e branda car;ciosas ao..paJadar.e branda • 

.11," ',: -orglnisados pelos nomes daipeso • mente aromatica mou posse, solennemente. ao anno 418. meflte aromatica. .. ~ menta aromatlca 
i ! .-----------~-----------_...........""""~.".,...............................................___________ 

I: i (CONTBACTOlEr: 
~ 

; 

! 	
Peçam só liuoresecervejas ANTARCTICA 

HAMBURGUEZA'. I 

' '1 I 
I· i Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:Encarrega.do
http:o~serv~ndo.se
http:autorl~a.da
http:injus.to
http:obrigal.os
http:liberd;:.de
http:esqt.ladr.1s
http:1917:-N.51
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SALUTARIS 


ESCURA 

PRETA 

GELllDElRAS MAnCA PER.FEITA 
A C I DO CARBONICO 

DAViD CANDIDO DA SiLH, Rua joão Pinto n. 6, fo rianopolis 

" 

:.~ 

" 

} 
" ,'~ da Companh I 

I 

a 
., 


I 
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4 o ESTADO- Quarta-feira, 13 ue Junho J o J ~17fi ii!BW!S!t4I>t!! -~.""''''''~~'''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''""",'''''=!!!!!!-","",",2!_!!!!'!!!'!''''''''''''~='''­
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I 

Se appar,:cclll cabeilos brancos prellllturos' 

Se o casca da cabeça está sêcco ou asptro 

PAQUETE 

MAYRINK fLORIANOPOLlS : fLOl\lANOPO LlS 
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